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Feiras livres: um patrimônio de São Paulo

Comércio de rua gera renda aos colaboradores e mantém viva uma tradição

paulistana

 

por Nathalia de Moura | Victória da Silva

 

As feiras livres paulistanas já ocupam seus espaços pela cidade há anos. Gerando

rendimento para muitos feirantes e possuindo uma variedade de produtos para a

população, elas são essenciais para a geração de empregos. Com um público

diverso, elas também são tradicionais no estado de São Paulo e dão a

oportunidade de conhecer diferentes culturas e pessoas. Segundo a Prefeitura de

São Paulo, por meio das secretarias de Direitos Humanos e Cidadania (SMDHC), a

primeira feira livre oficial aconteceu em 1914, através de um ato do então prefeito

Washington Luiz Pereira de Souza. A ação surgiu para legitimar uma prática que já

acontecia na cidade, mas de forma informal. Na ocasião, cerca de 26 feirantes

estiveram no Largo General Osório, na região da Santa Ifigênia. Mais tarde, em

1915, outra feira se instalou, dessa vez no Largo do Arouche, e teve a presença de

116 feirantes.

As feiras não possuem um público-alvo e esse é seu diferencial. É possível ver

crianças, jovens, idosos, famílias, moradores locais e até turistas usufruindo a

multiplicidade de mercadorias que existem. Em sua grande maioria, pessoas da

classe média e da classe trabalhadora são as que mais frequentam as feiras.

Muitos também aproveitam para comprar legumes, verduras e frutas frescas, além

de conhecer a cultura local.

São Paulo tem registrado cerca de 968 feiras livres e com a expansão desse

comércio tão tradicional, a movimentação financeira gira em torno de R$ 2 bilhões

por ano, incluindo a venda de até mesmo peças artesanais. Além disso, mais de 70

mil empregos, diretos e indiretos, são gerados.



Em Guarulhos, por exemplo, Quitéria Maria Luize, de 62 anos, vende condimentos

e temperos em quatro feiras de bairros diferentes (Jardim Cumbica, Jardim Maria

Dirce, Parque Alvorada e Parque Jurema), sendo essa sua única fonte de renda.

“Ela é toda a minha renda, de onde eu tiro o sustento. Criei toda a minha família

trabalhando com esses temperos. E começando lá de baixo, não comecei lá em

cima”, diz Quitéria em entrevista à AGEMT. 

A feirante afirma que antes de estabelecer seu comércio nas feiras, ela iniciou

vendendo temperos pelas ruas com um carrinho de pedreiro: “peguei esses

temperinhos emprestados que a minha tia já vendia, saí nas portas, batendo palma

e contando minha história”.

Vendedor das mais diversas frutas, Queiroz - como é conhecido e gosta de ser

chamado - é feirante por tradição. Seu pai e seu avô participaram de feiras livres e

passaram o negócio para ele, que vive disso até hoje, aos seus 60 anos. “O meu

avô começou na feira em 1945, ele tinha uma chácara, colhia e vendia. Aqui em

Guarulhos não tinha nada, mas já tinha a feira”, informa.

“A feira é patrimônio do Estado de São Paulo” afirma o vendedor, defendendo a

existência dela como crucial para a vida dos paulistas e paulistanos. Queiroz diz

que as feiras são tão importantes quanto os mercados, já que foi por meio desse

comércio que eles passaram a existir: “Até o leite era vendido na feira. A feira era

uma festa!", relembra QQueiroz. 

Quem trabalha ou frequenta as feiras falam delas com muito carinho e cuidado.

Além disso, os feirantes e moradores também podem ajudar na fiscalização das

feiras. Caso identifiquem alguma irregularidade, eles podem acionar as

subprefeituras para checarem, pois elas são responsáveis pelo monitoramento. Já

a organização e a supervisão são feitas pela Prefeitura por meio da SMDHC e da

Executiva de Segurança Alimentar e Nutricional e de Abastecimento (SESANA).

Marcos Antonio da Silva é vendedor de ovos na feira do Jardim Cumbica há 10

anos, mas, diferente de Quitéria, durante os dias úteis trabalha em outra profissão:

motorista de caminhão. O caminhoneiro de 52 anos diz que o comércio feirante é

uma ótima forma de conseguir renda extra aos finais de semana. Contudo, as

mudanças econômicas do país em 2025 fizeram as vendas caírem. “A feira me

distrai muito. Aqui tem muita gente boa, atendo bem os clientes, tenho muitos, eles

gostam do meu trabalho, eu gosto deles, mas a venda deu uma caída, subiu o

preço do ovo, subiu o café, subiu o alho, subiram muitas coisas”, finaliza.

Ir à feira é um evento. Vemos diversas cores e sentimos vários cheiros e sabores.

Mas as feiras livres possuem mais do que frutas, temperos e artesanatos. Elas
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apresentam histórias de vida e ali, amizades e novas experiências podem ser

compartilhadas. 
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